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Resumo: A pandemia de Covid-19 acelerou a digitalização do consumo e da 
mobilidade urbana no Brasil, com a expansão de serviços de delivery, crowdshipping 
e carsharing. Embora apresentados como soluções inovadoras, esses modelos 
intensificaram desigualdades históricas e precarizaram ainda mais as condições 
de trabalho mediadas por aplicativos. Este artigo analisa, sob perspectiva crítica 
e interdisciplinar, os efeitos da pandemia sobre os trabalhadores de plataformas 
digitais, conectando memórias do período pandêmico a heranças sociais, 
econômicas e ambientais no cenário pós-pandêmico. Com base em ensaio crítico 
fundamentado em revisão bibliográfica narrativa, análise documental exploratória 
e uso de dados secundários (especialmente da PNAD Covid-19/IBGE), o estudo 
evidencia que entregadores e motoristas, em sua maioria pertencentes a grupos 
vulnerabilizados, assumiram custos e riscos de forma integral, ao mesmo tempo 
em que suas atividades foram reconhecidas como essenciais sem a correspondente 
proteção social. A experiência do carsharing ilustra, por outro lado, a fragilidade 
estrutural de iniciativas de mobilidade sustentável diante de crises globais. O 
trabalho conclui que a pandemia funcionou como “substância de contraste”, 
revelando pandemias silenciosas de exploração laboral, degradação ambiental 
e desigualdade social, e reforça a urgência de políticas públicas que articulem 
dignidade do trabalho, regulação efetiva e justiça socioambiental.

Palavras-chave: Trabalho em plataformas digitais; Precarização; Delivery; 
Mobilidade urbana; Pandemia de Covid-19.
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Abstract: The Covid-19 pandemic accelerated the digitalization of consumption 
and urban mobility in Brazil, driving the expansion of delivery, crowdshipping, 
and carsharing services. Although presented as innovative solutions, these 
models intensified historical inequalities and deepened the precarization of labor 
conditions mediated by digital platforms. This article analyzes, from a critical and 
interdisciplinary perspective, the effects of the pandemic on platform workers, 
connecting the memories of the pandemic period with its social, economic, and 
environmental legacies in the post-pandemic context. Based on a critical essay 
grounded in a narrative literature review, exploratory documentary analysis, and 
the use of secondary data (particularly from PNAD Covid-19/IBGE), the study shows 
that couriers and drivers—mostly belonging to historically vulnerable groups— 
bore the full costs and risks of their activities, while their work was legally recognized 
as essential without corresponding social protection. The carsharing experience, 
in turn, illustrates the structural fragility of sustainable mobility initiatives in the 
face of global crises. The paper concludes that the pandemic acted as a “contrast 
substance,” making visible silent pandemics of labor exploitation, environmental 
degradation, and social inequality, and highlights the urgency of public policies 
that integrate labor dignity, effective regulation, and socio-environmental justice.

Keywords: Platform labor; Precarization; Delivery; Urban mobility; Covid-19 
pandemic.
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Resumen: La pandemia de Covid-19 aceleró la digitalización del consumo y de la 
movilidad urbana en Brasil, con la expansión de servicios de delivery, crowdshipping 
y carsharing. Aunque fueron presentados como soluciones innovadoras, estos 
modelos intensificaron desigualdades históricas y profundizaron la precarización 
de las condiciones laborales mediadas por aplicaciones. Este artículo analiza, 
desde una perspectiva crítica e interdisciplinaria, los efectos de la pandemia sobre 
los trabajadores de plataformas digitales, conectando las memorias del período 
pandémico con las herencias sociales, económicas y ambientales en el escenario 
pospandémico. Basado en un ensayo crítico fundamentado en una revisión 
bibliográfica narrativa, análisis documental exploratorio y uso de datos secundarios 
(especialmente de la PNAD Covid-19/IBGE), el estudio evidencia que repartidores y 
conductores, en su mayoría pertenecientes a grupos vulnerabilizados, asumieron 
integralmente los costos y riesgos de la actividad, al mismo tiempo que sus 
funciones fueron reconocidas como esenciales sin la correspondiente protección 
social. La experiencia del carsharing ilustra, por otra parte, la fragilidad estructural 
de iniciativas de movilidad sostenible frente a crisis globales. El trabajo concluye 
que la pandemia funcionó como “sustancia de contraste”, revelando pandemias 
silenciosas de explotación laboral, degradación ambiental y desigualdad social, 
y refuerza la urgencia de políticas públicas que articulen dignidad del trabajo, 
regulación efectiva y justicia socioambiental.

Palabras clave: Trabajo en plataformas digitales; Precarización; Delivery; 
Movilidad urbana; Pandemia de Covid-19.
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Introdução
A pandemia de Covid-19 reconfigurou, em curtíssimo prazo, as dinâmicas sociais, 

econômicas e tecnológicas nas cidades brasileiras. Nesse cenário, a digitalização do con-
sumo e da mobilidade urbana acelerou práticas como delivery, crowdshipping e carsha-
ring, muitas vezes apresentadas como “soluções” eficientes e sustentáveis. Contudo, sua 
expansão incidiu sobre um terreno marcado por desigualdades históricas (de classe, raça 
e gênero) e por lacunas regulatórias que transferem riscos e custos para trabalhadores 
das plataformas.

Este artigo investiga como a pandemia acelerou a digitalização dos serviços de entrega 
e mobilidade no Brasil e com quais efeitos sobre as condições de trabalho mediadas por 
aplicativos. A pergunta orientadora é: de que maneira essa aceleração impactou dimen-
sões sociais, econômicas e subjetivas do trabalho em plataformas, revelando e intensi-
ficando desigualdades interseccionais? Ao responder, busca-se conectar o ciclo pandê-
mico às suas memórias e heranças no período pós-pandêmico, entendidas aqui como 
marcas de vulnerabilidade, mas também de resistência coletiva. Parte-se da hipótese de 
que a pandemia não criou tais dinâmicas, mas funcionou como aceleradora histórica de 
processos já vinculados à plataformização da economia e à racionalidade neoliberal.

Para tanto, adota-se uma abordagem qualitativa, de natureza crítico-interpretativa, 
configurada como ensaio sociológico crítico fundamentado em revisão bibliográfica 
narrativa e análise documental exploratória. Foram mobilizadas obras nacionais e inter-
nacionais publicadas, predominantemente entre 2020 e 2024, sem prejuízo da incorpo-
ração de referências clássicas anteriores, localizadas em bases acadêmicas indexadas, 
relatórios institucionais e documentos oficiais. No plano empírico, utilizaram-se dados 
secundários da PNAD Covid-19/IBGE e estudos setoriais sobre trabalho em plataformas, 
logística urbana e mobilidade compartilhada. O recorte temporal concentra-se no perí-
odo compreendido entre 2020 e 2024, permitindo examinar tanto o auge da crise sani-
tária quanto seus desdobramentos pós-pandêmicos. Analiticamente, o foco recai sobre 
três eixos: delivery, crowdshipping e carsharing, articulados às categorias de precarização 
laboral, regulação do trabalho e justiça socioambiental.

A relevância do estudo está em evidenciar que a pandemia funcionou como “subs-
tância de contraste”, tornando visíveis pandemias contínuas: precarização estrutural do 
trabalho e degradação ambiental associadas ao capitalismo de plataforma. Ao situar tais 
processos em chave de memória social, o artigo contribui para o debate regulatório e 
para o desenho de políticas públicas que integrem dignidade do trabalho, equidade e 
sustentabilidade urbana.
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Após esta introdução, a Seção 1 contextualiza a pandemia e discute seus efeitos desi-
guais sobre grupos sociais; a Seção 2 analisa a explosão do delivery e do crowdshipping, 
seus mecanismos de controle e a transferência de riscos; a Seção 3 examina o carsharing 
e a crise da mobilidade colaborativa; a Seção 4 desenvolve o argumento das “pandemias 
silenciosas” (trabalho, ambiente e desigualdade); a Seção 5 apresenta perspectivas pós-
-pandêmicas e cenários de regulação; por fim, as considerações finais sintetizam acha-
dos e implicações para políticas públicas.

Contexto da Pandemia e as Desigualdades Sociais
Durante a pandemia, difundiu-se a ideia de que “todos estavam no mesmo barco”. 

No entanto, essa narrativa revelou-se uma falácia diante das experiências de pessoas 
negras, mulheres, imigrantes, quilombolas, indígenas e LGBTQIAPN+, que foram des-
proporcionalmente afetadas pela crise sanitária. Para muitos trabalhadores informais, 
a adesão às plataformas digitais de entrega e transporte tornou-se uma estratégia de 
sobrevivência, mas ao custo da intensificação da exploração, da insegurança de renda e 
da ausência de proteção social.

De fato, o avanço do chamado capitalismo de plataforma no contexto da Covid-19 
consolidou novas formas de exploração. Como observam Tonelo, Mello e Silva (2022), a 
pandemia “exacerbou tendências recentes na organização do trabalho”, transformando 
os aplicativos em um verdadeiro “laboratório de experimentação” de novas formas de 
regulação baseadas no trabalho sob demanda. Esse modelo, ainda que apresentado 
pelas empresas como autônomo e flexível, configurou-se como a ampliação da “uberiza-
ção”, ocultando a subordinação e transferindo os riscos do negócio integralmente para 
os trabalhadores.

Os dados da PNAD Covid-19/IBGE, analisados por Lapa (2022), reforçam essa leitura. 
Segundo o estudo, entregadores e motoristas de aplicativo compuseram um contingente 
expressivo da força de trabalho durante o isolamento, mas submetidos a uma lógica de 
just-in-time, em que grande parte do tempo de espera não era remunerado. A pandemia 
evidenciou, assim, a desigualdade estrutural da relação: de um lado, plataformas digitais 
com ganhos exponenciais; de outro, trabalhadores invisibilizados e desprotegidos.

Essa contradição é ainda mais evidente quando se observa que, no Brasil, a atividade 
dos entregadores foi legalmente reconhecida como essencial, mas sem a correspondente 
proteção. Como ressalta Gabriela Varella de Oliveira (2021), a elevação da atividade ao 
patamar de essencialidade ocorreu simultaneamente ao agravamento da precariedade, 
já que “as medidas de proteção à saúde e ao meio ambiente do trabalho foram escassas 
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e insuficientes, e as possibilidades de afastamento remunerado em caso de infecção por 
Covid-19 extremamente dificultadas”.

A experiência brasileira também dialoga com o cenário argentino, conforme desta-
cam Leite, Del Bono e Lima (2023). Em ambos os países, as plataformas digitais utilizaram 
a lógica algorítmica como mecanismo de controle estrito sobre os trabalhadores, eli-
minando vínculos formais e reduzindo remunerações. No entanto, emergiram também 
formas de resistência, com greves e mobilizações coletivas pela conquista de direitos 
mínimos.

O contexto pandêmico, portanto, expôs de forma contundente que a precariedade 
dos trabalhadores de aplicativos não é um fenômeno conjuntural, mas sim a continui-
dade de uma exclusão histórica do acesso à proteção social no Brasil. Como enfatiza 
Oliveira (2021), a dicotomia jurídica entre empregados e não empregados tem servido 
como filtro que perpetua a marginalização desses trabalhadores.

Compreende-se, assim, que a pandemia de Covid-19 não inaugurou desigualdades, 
mas funcionou como uma “substância de contraste” (Oliveira, 2021) capaz de torná-las 
ainda mais visíveis. Ao mesmo tempo em que evidenciou a centralidade do trabalho de 
entregadores e motoristas para o funcionamento das cidades, escancarou sua vulnerabi-
lidade frente à ausência de políticas públicas e de garantias trabalhistas. Essas memórias 
permanecem como marcas de um período em que a sobrevivência de muitos foi susten-
tada pela exploração de poucos, reforçando a necessidade de repensar a regulação do 
trabalho em plataformas digitais de forma a garantir dignidade, saúde e proteção social 
a esses sujeitos.

A intensificação dessa precarização também deve ser compreendida à luz da Reforma 
Trabalhista promovida pela Lei nº 13.467/2017. Ao ampliar modalidades contratuais flexí-
veis, enfraquecer mecanismos tradicionais de proteção coletiva e reforçar a lógica nego-
cial individualizada, o novo marco normativo contribuiu para normalizar formas mais 
instáveis de inserção laboral. Embora o trabalho em plataformas possua especificida-
des próprias, há convergência entre a racionalidade inaugurada pela reforma e a expan-
são de modelos baseados em autonomia formal, remuneração variável, transferência 
de riscos e fragilização de garantias sociais. Nesse sentido, a pandemia encontrou um 
ambiente jurídico previamente permeável à flexibilização, acelerando tendências já em 
curso no mercado de trabalho brasileiro.

A compreensão da precarização do trabalho mediado por aplicativos durante a pan-
demia ganha densidade quando articulada com a evolução histórica da chamada “uberi-
zação”. Conforme Santos et al. (2024), esse modelo, inicialmente associado à chegada da 
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Uber em 2014, rapidamente se expandiu para diversos setores da economia brasileira, 
consolidando-se como forma dominante de intermediação laboral. A pandemia, por-
tanto, não inaugurou esse processo, mas acelerou tendências já consolidadas no bojo 
da Indústria 4.0, marcada pela inteligência artificial, big data e algoritmos de gerencia-
mento do trabalho.

Dados recentes reforçam a dimensão dessa transformação. O levantamento do IBGE 
(2022) identificou que 2,1 milhões de brasileiros estavam envolvidos em atividades reali-
zadas por meio de plataformas digitais, dos quais 1,5 milhão (1,7% da população empre-
gada no setor privado) atuavam via aplicativos de serviços, e outros 628 mil em platafor-
mas de comércio eletrônico. Esse crescimento se conecta ao quadro pré-pandêmico: já 
em 2019 havia cerca de 172 mil entregadores cadastrados em aplicativos no país, número 
que se expandiu significativamente nos anos seguintes, impulsionado pelo desemprego 
e pela retração do mercado formal.

Além do aspecto numérico, a literatura também aponta para a complexificação estru-
tural das plataformas. Santos et al. (2024) ressaltam que, mais do que mediar serviços, 
as empresas digitais passaram a gerenciar de forma descentralizada a força de trabalho, 
combinando intermediação, vigilância algorítmica e flexibilidade extrema. Tal evolução 
ampliou a vulnerabilidade dos trabalhadores, deslocando para eles custos de operação, 
manutenção e até proteção sanitária, como ficou evidente durante a pandemia. 

Essa interseção entre evidências históricas e empíricas reforça que a precariedade 
dos trabalhadores de aplicativos não deve ser entendida como um fenômeno conjun-
tural, restrito à crise sanitária, mas como desdobramento de um processo mais amplo 
de plataformização do trabalho. Portanto, o legado da pandemia precisa ser lido em 
continuidade com essas tendências estruturais: se de um lado consolidou ganhos finan-
ceiros para as empresas de tecnologia, de outro reiterou a urgência de regulação estatal 
e proteção social ampliada, capazes de frear a exploração laboral e assegurar condições 
mínimas de dignidade.

A Explosão do Delivery e o Crowdshipping
A expansão do e-commerce modificou a logística urbana, intensificando a pres-

são sobre cadeias de distribuição. Laudon e Laudon já destacavam que os fabricantes 
poderiam “vender seus produtos e serviços diretamente a clientes do varejo, evitando 
intermediários [...] reduzindo significativamente os custos de transação” (Laudon; 
Laudon, 2004, p. 117).
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Durante a pandemia, essa transformação se intensificou. Como aponta Guimarães 
Júnior et al. (2020), “a reinvenção dos modelos de negócios foi fundamental para a conti-
nuidade das operações pelo varejo, o que só se tornou possível em virtude do auxílio das 
tecnologias digitais”. Entre micro e pequenos empreendedores da Região Metropolitana 
do Recife, 68,75% recorreram ao WhatsApp como principal ferramenta de vendas, 
enquanto motociclistas e ciclistas de aplicativos realizaram 55,56% das entregas (Queiroz, 
2022).

Nesse contexto, o crowdshipping, a “uberização” das entregas, em que pessoas comuns 
usam seus próprios meios de transporte (Khattar; Okano, 2019), tornou-se um modelo 
amplamente difundido. Embora reduzisse custos e fosse apresentado como sustentável, 
na prática transferia aos trabalhadores todos os riscos da atividade, desde os custos de 
equipamentos até os perigos do trânsito (Abílio et al., 2020).

Estudos sobre a pandemia mostram que o crescimento do delivery foi exponencial. 
Vasconcelos, Mello e Oliveira (2021) destacam que, apenas em 2020, o setor de entregas 
atingiu faturamento recorde de R$ 224,7 bilhões, um aumento de 37% em relação ao 
ano anterior, o que consolidou sua posição como serviço essencial durante as medidas 
de isolamento social. Contudo, a contradição central foi que, enquanto o consumo digital 
crescia, os entregadores enfrentavam ainda mais precarização e ausência de proteção 
social, expondo-se ao contágio sem garantias mínimas de saúde e segurança.

A pesquisa de Abílio et al. (2020), com 298 entregadores em 29 cidades brasileiras, 
reforça essa percepção ao demonstrar que a pandemia resultou na manutenção de lon-
gas jornadas, associadas à queda da remuneração. Os trabalhadores passaram a custear, 
com recursos próprios, os equipamentos de proteção, enquanto as plataformas restrin-
giam-se a repassar orientações gerais. Essa transferência integral dos riscos evidencia 
que o crowdshipping, longe de ser apenas uma inovação logística, é também uma estra-
tégia de externalização de responsabilidades.

Por outro lado, análises sobre o papel do consumo e da cultura digital evidenciam 
que o delivery se tornou central na chamada “Sociedade do Desempenho”. Como des-
crevem Dias e Godinho (2020), a adesão em massa ao trabalho via aplicativos foi res-
posta direta ao alto desemprego, mas sustentada pela lógica de que cada indivíduo deve 
assumir integralmente os custos e bônus de sua performance, reforçando o ideal do 
“empreendedor de si mesmo”. Essa perspectiva amplia a compreensão da precarização, 
mostrando que ela não é apenas econômica, mas também subjetiva e cultural.

Para além da precarização material, o trabalho em plataformas opera profundamente 
no plano da subjetividade. A gestão algorítmica não apenas distribui corridas, entregas e 
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avaliações: ela modula condutas, internaliza metas e reorganiza percepções de sucesso, 
fracasso e merecimento. Tal dinâmica aproxima-se do que Foucault (2008) identificou 
como produção de sujeitos empresariais, isto é, indivíduos levados a gerir a própria vida 
segundo cálculos permanentes de desempenho e utilidade. Em vez de um trabalhador 
subordinado de forma visível a um empregador identificável, emerge o sujeito convo-
cado a empreender a si mesmo, permanentemente disponível, responsivo e competi-
tivo. A liberdade prometida pela flexibilidade converte-se, assim, em autogerenciamento 
compulsório, coerente com o que Dardot e Laval (2016) descrevem como a racionalidade 
neoliberal transformada em norma geral de existência.

Durante a pandemia, essa lógica foi intensificada. Em meio ao desemprego, ao medo 
sanitário e à retração econômica, milhares de pessoas ingressaram nas plataformas sob 
a narrativa de oportunidade imediata de renda. A urgência da sobrevivência reforçou a 
adesão subjetiva ao discurso da autonomia individual, mesmo quando as condições con-
cretas envolviam jornadas extensas, remuneração instável e transferência integral de ris-
cos. O que se apresentava como liberdade econômica frequentemente assumia a forma 
de coerção social. Nesse contexto, a crise sanitária acelerou modalidades neoliberais de 
governo do trabalho, assentadas menos na disciplina externa clássica e mais na exigência 
de desempenho contínuo, como observa Han (2018). Em sociedades marcadas por desi-
gualdades estruturais, esse processo também amplia sofrimento psíquico, insegurança 
social e individualização da culpa, aspecto discutido Dunker (2015). As marcas subjetivas 
desse período persistem no cenário pós-pandêmico, na naturalização da instabilidade e 
na transformação da sobrevivência em responsabilidade estritamente individual.

No caso específico do crowdshipping, pesquisas mais recentes indicam que os usuá-
rios veem a modalidade como eficaz e promissora, ainda que persistam dúvidas quanto 
à segurança e à confiabilidade. Lourenço et al. (2025), em estudo com 71 usuários, iden-
tificaram que, embora haja percepção de benefícios como rapidez e economia, a modali-
dade ainda carece de regulamentação clara e de garantias que a consolidem como alter-
nativa sustentável no longo prazo.

Assim, a memória da pandemia no setor logístico é marcada por uma contradição 
fundamental: ao mesmo tempo em que garantiu acesso a bens e serviços durante o isola-
mento, consolidou um regime de trabalho precário e desigual, sustentado pelo aumento 
da demanda digital, pela transferência de riscos e pela ausência de proteção social. No 
cenário pós-pandêmico, essa herança continua a produzir vulnerabilidades tanto para os 
trabalhadores quanto para os próprios sistemas urbanos de logística.



Revista Zabelê, UFPI | vol. 6  n. 2 | 2025 | ISSN: 2764-0787 | Teresina-PI 48

Dossiê - Olhares e memórias pós-pandêmicas: o que estamos vivenciando hoje?

Carsharing e a Mobilidade em Ruínas

O compartilhamento de veículos (carsharing), embora não seja uma novidade, ganhou 
impulso com as Tecnologias da Informação e Comunicação, permitindo a massificação 
de práticas colaborativas (Pellegrini; Andrade, 2017). Modelos como o da startup moO-
bie, que funcionou em Recife, mostraram o potencial de inovação social e sustentabili-
dade da modalidade.

No entanto, a pandemia interrompeu experiências locais e expôs os limites da depen-
dência de sistemas ainda incipientes. Em Recife, por exemplo, o carsharing operado pela 
moObie foi suspenso em decorrência da crise sanitária. Esse episódio evidencia como as 
“paisagens em ruínas” não se restringem ao campo da saúde: também atravessam proje-
tos de mobilidade sustentável, que dependem de estabilidade econômica, planejamento 
urbano e apoio público para prosperar.

O impacto da Covid-19 no setor de compartilhamento de veículos não se restringiu 
ao Brasil. Estudos internacionais demonstram que a pandemia afetou profundamente 
a adesão a esse tipo de mobilidade. Alonso-Almeida (2022), ao entrevistar usuários de 
carsharing em diferentes países, constatou que houve mudanças no comportamento de 
uso, com novas barreiras ligadas ao medo de contaminação e à insegurança econômica, 
o que resultou em queda significativa da demanda. A autora destaca ainda que emer-
giram perfis distintos de usuários, alguns mantendo a utilização por considerá-la mais 
segura do que o transporte coletivo, e outros abandonando totalmente o serviço durante 
a crise sanitária.

Resultados semelhantes foram encontrados na análise do contexto italiano, onde o 
carsharing sofreu forte retração durante a pandemia. Esfandabadi (2023) aponta que a 
crise revelou a fragilidade estrutural dos sistemas de mobilidade compartilhada, depen-
dentes de subsídios e políticas públicas de incentivo. O autor enfatiza que a retomada 
desse modelo exige apoio governamental consistente, integrando o carsharing a polí-
ticas de mobilidade sustentável de longo prazo, em sinergia com transporte coletivo e 
planejamento urbano.

Mesmo em cenários pós-pandêmicos, a percepção social do carsharing permanece 
ambivalente. Rodrigues (2024), em estudo realizado no Brasil, identificou que a intenção 
de uso do serviço ainda é marcada por fatores como conveniência, redução de custos e 
preocupação ambiental, mas também sofre resistência devido à falta de infraestrutura 
adequada e à percepção de risco. Esses elementos mostram que a pandemia não apenas 
interrompeu projetos locais, como o da moObie, mas também deixou marcas duradou-
ras sobre a confiança dos usuários e sobre a viabilidade econômica do setor.
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Estudos recentes confirmam que a consolidação do car sharing no Brasil enfrenta não 
apenas os impactos da pandemia, mas também desafios estruturais ligados ao compor-
tamento dos usuários e à viabilidade financeira das plataformas. Rodrigues et al. (2024), 
ao aplicarem a Teoria do Comportamento Planejado (TCP), identificaram que fatores 
como sustentabilidade, conveniência, benefícios econômicos e aprovação social influen-
ciam a intenção de uso desses serviços. O Brasil, que concentra o maior número de pla-
taformas e usuários da América Latina, com destaque para Fortaleza e suas políticas de 
mobilidade sustentável, apresenta um cenário promissor, mas ainda frágil. A pesquisa 
mostra que, apesar da percepção de vantagens como redução de custos e preocupação 
ambiental, persistem barreiras de confiança, infraestrutura e regulação, o que reforça a 
leitura de que a pandemia apenas expôs de forma mais contundente vulnerabilidades já 
existentes na mobilidade colaborativa.

Assim, pode-se entender que a pandemia da Covid-19 escancarou a vulnerabilidade 
dos sistemas de mobilidade colaborativa, reforçando a imagem de “paisagens em ruí-
nas” também no campo urbano. Se por um lado o carsharing representa uma alternativa 
promissora de inovação social e sustentabilidade, por outro, sua consolidação depende 
da superação de barreiras estruturais — como financiamento público, integração com 
políticas de transporte coletivo e confiança dos usuários. A memória pandêmica deixa, 
portanto, uma lição central: sem estabilidade econômica, políticas inclusivas e visão de 
longo prazo, projetos de mobilidade sustentável permanecem frágeis e suscetíveis a cri-
ses globais.

Pandemias Silenciosas: Trabalho, Ambiente e Desigualdade
Se a Covid-19 explicitou a fragilidade dos sistemas de saúde, também escancarou 

pandemias contínuas: a precarização estrutural do trabalho e a degradação ambiental 
provocada por modelos econômicos insustentáveis.

O crescimento do delivery, por exemplo, gerou um aumento significativo da circulação 
de motocicletas e automóveis, ampliando emissões de CO₂ e intensificando problemas 
urbanos. Embora Silva et al. (2022) ressaltem que o setor de delivery apresenta índices 
de desenvolvimento elevados em regiões como o Sudeste, eles também reconhecem 
que o crescimento não foi acompanhado de regulação trabalhista ou socioambiental 
adequadas.

Nesse cenário, estudos recentes têm apontado como os serviços digitais de entrega 
consolidaram-se como atividade essencial, mas com custos sociais e ambientais invisi-
bilizados. Como observa Macedo (2024), o cotidiano dos entregadores de plataformas 
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digitais é marcado por longas jornadas, instabilidade de rendimentos e exposição a riscos 
de acidentes e doenças, o que caracteriza um processo contínuo de precarização estru-
tural do trabalho (Abílio, Grohmann e Weiss, 2021). A chamada “uberização” tornou-se a 
expressão mais visível desse fenômeno, impondo aos trabalhadores a responsabilidade 
por custos de manutenção, equipamentos e até mesmo medidas de segurança sanitária.

Do ponto de vista ambiental, o crescimento acelerado do consumo online produziu 
efeitos colaterais significativos. Fu, Trencher e Yamanaka (2024) destacam que a disse-
minação dos serviços de delivery impacta diretamente os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), gerando maior emissão de carbono, intensificação do tráfego urbano 
e aumento de resíduos plásticos de embalagens. Esses efeitos negativos, ainda que fre-
quentemente ignorados, somam-se às desigualdades sociais, configurando uma verda-
deira “pandemia silenciosa” que continua a se reproduzir no período pós-Covid.

Há, contudo, alternativas possíveis para mitigar parte desses impactos. Masteguim 
e Cunha (2022), em estudo de caso em São Paulo, demonstraram que a adoção de pon-
tos de retirada (pick-up points) pode reduzir substancialmente o impacto ambiental das 
entregas de última milha, diminuindo congestionamentos e emissões de gases poluen-
tes. Tais soluções indicam que a transição para modelos logísticos mais sustentáveis 
depende de regulação estatal, inovação tecnológica e pressão social por mudanças.

Portanto, a pandemia da Covid-19 não apenas intensificou crises já existentes, mas 
também tornou visíveis as conexões entre trabalho precário, degradação ambiental e 
desigualdade social. Essas dimensões compõem um quadro de vulnerabilidade estrutural 
que ultrapassa o campo da saúde pública e alcança o coração dos modelos econômicos 
atuais. As memórias desse período reforçam a necessidade de enfrentar tais “pandemias 
contínuas” com políticas públicas que integrem direitos trabalhistas, justiça socioam-
biental e sustentabilidade urbana, de modo a impedir que as feridas abertas durante 
a pandemia se perpetuem como cicatrizes permanentes da sociedade contemporânea.

Perspectivas Pós-Pandêmicas
Passado o auge da crise sanitária, permanece a questão: quais memórias desse perí-

odo continuam a assombrar trabalhadores e comunidades? Para entregadores e moto-
ristas de aplicativos, a resposta está na persistência de jornadas longas, baixa remune-
ração e ausência de direitos. Para iniciativas de mobilidade sustentável, a lembrança é a 
interrupção abrupta de projetos, como no caso do carsharing em Recife.

Os impactos da pandemia sobre a mobilidade e o trabalho não cessaram com o fim 
das medidas de isolamento. Como mostra a revisão sistemática de Basunia et al. (2024), 
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os serviços de transporte por aplicativos e o transporte coletivo sofreram queda drástica 
de demanda — entre 60% e 90% em grandes centros — enquanto o uso de veículos pri-
vados aumentou como resposta ao medo de contágio. Essa mudança permanece como 
herança no cenário pós-pandêmico, criando novos padrões de deslocamento e refor-
çando desigualdades no acesso à mobilidade urbana.

Do ponto de vista europeu, o relatório do Joint Research Centre (JRC) indica que, 
mesmo após a retomada gradual da normalidade, os níveis de congestionamento ten-
dem a superar os de 2019, uma vez que houve maior dependência de automóveis e 
fragilização do transporte público (Krysiński et al. 2025). Ao mesmo tempo, observou-se 
crescimento da mobilidade ativa (caminhada e bicicleta), mas insuficiente para reverter 
a pressão sobre os sistemas urbanos de transporte (Krysiński et al. 2025). Esse quadro 
revela tanto oportunidades quanto riscos para as políticas de mobilidade sustentável.

Outras pesquisas confirmam que o legado da pandemia foi ambíguo. Segundo 
Christidis et al. (2021), o teletrabalho e o comércio eletrônico ganharam centralidade, 
reduzindo algumas viagens, mas também consolidando tendências de individualização 
da mobilidade e fragilização de modelos colaborativos, como o carsharing. Por outro 
lado, estudos sobre o uso de bicicletas compartilhadas em Londres (Heydari et al., 2021) 
demonstram que sistemas de micromobilidade mostraram resiliência relativa, com 
aumento da duração média das viagens, indicando que parte dos usuários substituiu o 
transporte coletivo por alternativas mais sustentáveis.

Esses dados permitem compreender que as memórias da Covid-19 não são apenas 
registros de sofrimento, mas também um chamado à ação coletiva. As cicatrizes deixa-
das pela pandemia revelam a urgência de reconfigurar práticas de consumo, mobilidade 
e trabalho em direção a modelos menos desiguais e ambientalmente sustentáveis. A 
reconstrução pós-pandêmica, portanto, deve priorizar não apenas a eficiência econô-
mica, mas também a dignidade humana, a justiça social e a resiliência ambiental como 
princípios estruturantes de políticas públicas e projetos urbanos.

Considerações finais
As dinâmicas digitais intensificadas pela pandemia (delivery, crowdshipping e carsha-

ring) revelaram-se não apenas como soluções emergenciais para a continuidade da vida 
urbana, mas como marcos de um processo mais profundo de transformação social, eco-
nômica e ambiental. O estudo evidenciou que, se por um lado tais práticas garantiram 
acesso a bens e serviços em meio ao isolamento, por outro consolidaram a transferência 
de riscos, a precarização das condições laborais e a invisibilização de custos sociais e 
ambientais.
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A análise demonstrou que os trabalhadores de aplicativos, frequentemente oriundos 
de grupos historicamente vulnerabilizados, foram protagonistas involuntários da sus-
tentação das cidades no auge da crise sanitária. Sua experiência expôs a contradição de 
atividades legalmente reconhecidas como essenciais, mas sem a devida proteção social 
e trabalhista. O legado pandêmico não se limita à precarização material do trabalho, 
alcançando também formas duradouras de subjetivação marcadas pela autovigilância, 
competitividade permanente e internalização individual da insegurança social. Nesse 
sentido, a pandemia funcionou como uma “substância de contraste”, revelando pan-
demias silenciosas já em curso: a degradação ambiental, a desigualdade estrutural e a 
exploração algorítmica.

Os resultados também mostram que a memória desse período não pode ser restrita 
a registros estatísticos ou narrativas de inovação tecnológica. Trata-se de um patrimônio 
social que carrega lições urgentes para a formulação de políticas públicas. Se a expansão 
do delivery e do crowdshipping trouxe ganhos econômicos expressivos para as platafor-
mas, ela também reafirmou a necessidade de regulação capaz de assegurar dignidade, 
saúde e direitos aos trabalhadores. Da mesma forma, as fragilidades do carsharing evi-
denciam que projetos de mobilidade sustentável só se consolidarão mediante políticas 
inclusivas, visão de longo prazo e integração com sistemas urbanos.

Assim, preservar essas memórias significa reconhecer que as cicatrizes deixadas pela 
Covid-19 permanecem abertas. Elas convocam a sociedade a reconfigurar modelos de 
trabalho, mobilidade e consumo em direção a práticas que articulem justiça social, sus-
tentabilidade ambiental e inovação responsável. O desafio posto ao período pós-pandê-
mico é transformar experiências de vulnerabilidade em aprendizagens coletivas, capazes 
de orientar novas formas de regulação e de fortalecer a resiliência das cidades e de seus 
trabalhadores. Também se reafirma a necessidade de agendas futuras de pesquisa que 
aprofundem os impactos subjetivos, sanitários e regulatórios do trabalho mediado por 
plataformas digitais em contextos de crise.
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